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e <<Foi no Beco do Moreno, 
em Maio de trinta e cinco, 

que o miúdo me apa:r,eceu.» 
Assim começa Pai Américo o 
livro Ohra da Rua. E 'con:ti:nua: 
<~nquanto que as grandes 
artérias das grandes cidades 
mudam frequentemente de 
pome, consoante as paixões 
mai-los a-contecimentos do 
tempo, os becus e vielas das 
Jt!.:esmas tomam a sorte de 
quem lã mora: nem nome nem 
condição». 

Assim, hoje: uma sem:en,teira 
de barra-cas e vielas a preen
cher as cint as dias grandes ci
dades... Quis o Sen:hor que 
elas foss·em. a ter.ra oilid·e a 
semente da. Obra da R!ua ger
minou. 

«0 casebre era ali mesmo. 
Emtrei no oubílculo.» 

Ca:sebre de Belám! 
Nascimetllto! 

Natal da Obm da Rua! 
Sob pena de morrer, não 

poderã a Ob-ra da Rua fugir à 
condição do seu nascimento. 
Como o do Menino - sem 
condições e sem llllz! {(!Morava 
numa rua anti,êa da alia, casa 
de degraus até ao céu, Í·1'1!glre
mes, carundhosos, sem luz.» 
Ainda: «Só tinha os olhos da 
cara quando na mansarda en
trei». 

Nesta bela págtitna esc ri ta hã 
51 anos, Pai Almérico deStCreve, 
em pin:cel:adas, -os !Presépios 
vivos, onde colocou a semente 
que germinou e são o nosso 
Natal. 

<illesai o caiSebre num rufo. 
Bn:trqu na minlha alma uma 
ideia criadora.» 

E nasceraan as Colónias de 
Férias; as Casas do Gaiato; o 
nosso jornal O GALATO; as 

Naquele tempo, o Presép·io do Menino-Deus foi um aberta para os homens de 
1 boa vontade. Hoj,e, os presépiQs dos sem-casa são uma condenação. 

casas do Património dos Po
bres; o Calvário! 

Natal de Amor! Bem pare
ddo ao Natal do nosso Me
nino-Deus que teve a cora
g~ de nascer nas palhas drum 
presépio de animais. 

e As sociedades de consumo, 
a pretexto do Natal de 

Jesus, enfoeitam as grandes rua;s 
de <~onito»; enchem as mon
tras de supérfluos; abarrotam 
os SUipermercados e organizam 
festas. Lindo... <~ail'a inglês 
ven>. Os canais da super-abrm
dância não chegam aos Pobres 
e aos Famintos de -tantos 
povos! 

Pior qflle tudo - é termo.s 
perdido a nossa Cajpaddade de 
sorri'!'. Mergulhados nas coisas, 
esquecemos o sentido espiri
tual da vida na linha da Eter
nidade. As coisas são eféme
ras ... Não podem acompanhar
-!JlOS. Não serã esta a fcmrte da 
nossa angústi ·· :-. 

Todos afadigados, com certo 
ar infeliz na preparação do 
Natal. Tão poucos, tranquilos 
e a sorrirem ... Até as crianças, 
meu 'Deus!, abarrotadas de 
tudo, sentem na alma a insa
tisfação. 

Então, o Natal? 
Só um caalllÍlrilll o: 
Darmos sentido à vida. 
Peregrinos a camirnho âa 

Pátria. 
Senrt:Ldo de Etei'lD!iJdade. 

e Natal oristão é o sinal' 
mais grandioso do Amor 

do Pai - entrega de Jesus, 
nossa Redenção! Caminho V'e,r
dadei'fo da Justiça e da Paz. 

Que seja~ este o nosso Cami
nlho para que o nosso Natal 
saja V'erdadeiro. · 

Padre Telmo 

• O «Bonal!lza» é um ,peque
no de oito anos, forte, 

atarracado, ladino. 
Veio de Lisboa (Musgueira) 

cmde a sua mãe se dedica 
à vida de uma grande parte 
das mulheres ali nasai!das -
a prostituição. 

Ficava fedhado em -casa, 
com mais duas irmãs, enqJUan
to a mãe, com oocontros mar
cados por telefone próprio, 
deamhula no s·ulbmundo tene
broso da degradação. 

Vivia no segundo andar de 

Mais um livro de Pai Américo 

«NOTAS DA QUINZE.NA>> 

Terminámos a impressão do 
conpo da obra - jã na mão 
dos encadernadores. Só falta a 
capa! 

Se tudo correr bem, o liv.ro 
serã expedido para os assinan
tes da Editorial - e não são 
poucos: drnco mil e tal - IPOr 
todo o próximo mês de Janeiro. 

Pai Amér.iJco anunJciara a 
intenção de publicar esta obra 
n 'O GAIATO n.0 299 de 13 de 
.A!gosto de 1955 - assombrado 
com a receptividade dos leito
res: «Bom sinal que os senho
res se impacientem (por novos 
títulos a sai·r do prelo ... ). Isto 
significa apetite. Apenas o 
Viagens se despache, vamos 
começar com o Notas da Quin
wria: trezentas páginas de lei
tura séria)). 

E remata assim, com uma 
ou OJUJtra hipérbole que se jus
tifica, naquele htumor sanrt:o 
que o cara~ctEIDiza em aponta
mentos desta ordem: cfNão há 
memória de ter existido um 
escritor .com as edições 'Ven
didas antes de as colocar no 
mercado. Nem edições que 
tanto falem d.e Cristo - ~mo 
as nossas. ·E é por isso!'>) 

Conoouando a cit aT a nota 
prévia i!llserida no Notas da 

um préd·io desarrumado e mal 
cheiroso! Qua.rndo lá entrei, 
para conhecer pessoa1lmente a 
tragédia, titve a sensação de 
me encontrar nurrn grande 
bairro tde l•ata, tal o fedor 
ca•ract-erístko env.dlrvente e o 
panorama que os meus olhos 
conte!lljpllavam: janelas sem vi
dll'os e os buracos tapados com 
cartão, móveis desconjuntados 
e meio destruídos, dhão negro 
e par.edes esburacadas. 

Sua irmã, com uma crian·ça 
nos b'l'aços, apesar de adoles-

Quinzena, o volume é maiiS 
uma rec()Lha e selecção de tex
tos qu,e saíram n'O GALATO: 
do n.o 4 de 16 de Aibril de 1944, 
ao n. o 323 de 14 de Jullho de 
1956 - vé!:Weras da viagem de 
Pai Américo para o !Céu. Cons
tituído não ajpenas por artigos 
pub[kados sob a mesma epi
grafe - que •vários deles, por
que ccpãginas de leitura séria», 
foram jã recolhidos nos três 
volmnes Doutrina - ma.s par 

.muitos outros textos de refle
xão, moti!Vados por aconteci
mentos que produziram em 
PaJi. .Américo 'lllllla iiDIPressão 
tóniJCa e por isso fiJCam bem 
em Notas da Quinzena. 

P.rura al'érn do mais, o Notas 
da Quinzena serã, d~gamos, 
uma chave d'·abertura do cen
tenâlrio do nascittnenrt:o de Pai 
Américo, no ano da graça de 
1987. 

Estamos a preparar outra 
obra a sair oportunamente: 
De como eu lfui •.• 

Não são li'Vl'os de me:ocar. 
Tampouco de escau>araJt:es. São 
de lter e sa~borear - com os 
dl.hos :da alma. O melhor q'llli
nlhão da veia profética de Pai 
Amértico! 

Júlio Mendes 

oe:nttJe, s~ue o ofício maternal! 
Porque o men~no tinha sido 

já apanhado ;por 'um automóvel, 
fica agora fechado à cbatVe 
·com as suas i:Pmãs - uma de 
de dez e oUitm de seis anos. 

Quando gri tavarrn de fome, 
as vizinthas de cima ohegavarrn
-1he, num saco de plãstico 
preso poc um cordel, rms bo
cados de :pão qu.e el•es agarra
vam peta janela. 

Cont. na 4i' pág. 
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e A família niorida na penúltima 
edição está em vias de oonse· 

~ir moradia decente. Já de si pe· 
qJUenina, a j9Tem mãe, com as preo
OU(paçPes, mais se tem sumido ! 

O aitwguer ·são .dez -contos por 
mês. .O senhorio ni1o baixa mais ... 

- 6 mulher, n'1io penca teiillpO! 
Faça. já o contrato .qTUe da:remos uma 
ajuda até equilibrar a vida. 

·R~landece llilll aor de esperança. 
A palidez da sua fa.ce tramsforma-se. 
BQta a mão ao fi'llho, como qlllem 
diz: melhares dias nos esperam. E 
disse: - Estou farta desta corte! 
Graças a Deus por ter, agora, •onde 
possa viver .melhor! 

O N.atal de toldos os dias - no 
:reino dos P dhres ! 

e O homem dese:mu>regaJdo. Ar<:as 
vazias a ,pedir :pão. StJwrimos as 

..--carêm.ICilllS, teiiljporá.riamente; e abri
mos camin!ho·, pois o e~esário não 
passou nota de de!Wedimento (!), 
n~essá·ria a.o requerimento para o 
subsídio de de5ealliPreg,o. 

Abordámos os serviços oficiais e 
segu1u, pelo seu pé, a o.utro deyar· 
tamento para oolmatar a breoha. 

'Ü reco.vroro dos Pdbres precisa -
é um devor cristão - estar informado 
sdbre 11- j!tLStiça sacial, exa:ctamente 
para imformar o.s benetficios c;:xu>:res
sos no coi'po das leis. 

Motivámos o desffl!lpregado - i~di

fea-enda;do como é - a procurar um 
posto de traballio... e SU!gerimos 
empresas onde o possam aceitar. 

Casamento d.o los é A ohan - o 
<clfacau» - que foi .da Casa do 

GaiatÓ de Paço de Sousa. 

DIUllOS a mão aos Pobres, assídu·a· 
mente, nestes domínios. Ainda agora, 
IUID casal oom prole numerosa não 
pôde ser pontuai nos descontos patra 
a Se~rança Social - e tem sete 
filhos sem albono de família! Swpri
mos a falta e não tardarão a receber 
o dito na ordem dos sete contos por 
mês. 

IP\ARTI'L'HA Em tempo de 
Advento, · a partilha re~pira Natal! 
Em toda a grand-eu condiz com o 
Mandamento Novo - de Jesus de 
Nazaré. 

Riua Castro Matoso - Coimbra, 
cidaJde oojos presépios definiram, 
naqud:e tempo, a acção pro:llética de 
Pai Améri-co : 

, «Tal como nos mais anos, .não 
quero deixar .passar -1J quadra festiva 
(que se -aproxima) sem lembrar, .cam 
muito C!-mor, .os Pobres. Não posso 
ficar indiferente às necessidades pl'e· 
mentes. De todo o coração, envio a 
minha modesta COm{Jarticipação ( c!he· 

qllle de três contos) p-ara o Natal dos 
mais desfavorecidos - awxiliados pela 

. Conferência do Santíssimo /V.ome 'de 
Jesus, .de Paço de 'Sousa. 

Um Santo Natal e um Arw Novo 
de ..Esperança e ,bêrnçãos .do Céu.» 

Outro dheque, .r8polliudo, de 
«uma velha me 84 anos» - de Lis
boa: «Lembrei-me que os mais pobres 
também sofrem muito ... » 

Alcanena: 
«Para me .unir convosco ;na parti

lha que fazeis c,om os irm?Jos mais 
desprotegidos, junto um cheque com 
uma pequena importância para o qwe 
melhor entenderem. 

Que o Senhor njude todos os nos
sos irmãos que além vlo ,sofrimento 
próprio da .vida !têm ainda por acrés
cimo o .3ofrimento ,Je Jaltas •materiais. 

A todos estou wnida e a todos 
lembrarei junto do Senho_r ... "» 

TesteiD1Ulil!bo oristão! 
Assinante 21566, de · Uha'Vo : «1.000$ 

para a Conferência , do Santíssimo 
No me .&e J es·us - primeiro dinheiro 
que sai ,do 13. • mês da aposentação. 
É ,p.OUiCO, 'bem .sei, mas as necessida
des são tantas!» 

O dr81IIla de muitos .pensionistas! 
Assmante 2&3.8, d:e Pade!bom (Ale

mllrrl!ha Federal), 20 maroos e «.não 
há Tb8cessidade de agradecer. Para 
quê :agradecer o cl'hmprimento ·duma 
obrigação? Repartir com o Próximo 
é uma obrigação, 11lllmca !Um favor». 

Fogo do E~írito! 
Assinante 21912, da ClliPital, lem

bra a senhora qu'(l serviu, com uma 
oferta qelas almas de todo o mundo>. 

Alma grande! 
Mais dez notas dum Professor, em 

'Constantim. A «partilha habitual», 
de «uma Assinante de Paço de Ar· 
cos», ;<<fazendo votos para !qwe chegue 

o Natal em gue os homens O rece
bam, pois seja qUJando reconhecerem 
a imagem de .Cristo ·nos 'mais pobres, 
doentes, marginalizados». 

Mensagem de N ataJ! 
O assinante 1~8, de Baguim (Rio 

Tinto), não esquece a «renda da 
casa da Viúva». :Pas, as Viúvas, 
deveriam. ser uma grande ,preoOlJ!Pa· 
çã~ do todo nacional. Só qlllem foi 
ou é ó.r1fão - sem ter qruê ... - melhor 
pode a.valiar, eu:n toda a extffllsáo, os 
dramas da VLU1Vez. 

A assinante S,l1104, de Lisboa, está 
seD'I(pre na bredhal Aí vai com uma 
aferta, «em duplicado», e um voto: 

<<Prometi des.fazer-me de coisas cujo 
produto -estará •melhor nas '11Wos dos 
que precisam. Ao oproximar-se o 
Natal - para 'quem não tem nin
guém - a saudade é ·maior ... » 

Mas Deus está na sua alma, no seu 
coração! 

Presença da assins:n.te &1782, de 
Escadhão. O co.stume da a55inante 
19177, do Porto - com a Amiza:de 
de sempre. Remessa halhitmal, da 
assinante 1111.62, da c~ital do Norte. 
Outra, do mesmo naipe, pela mão 
do assima.nte 9790, de Oliveira do 
Douro: «Que o Presépio seja, para 
todos '7ws, •o CamiTJho a seguir -
Hu~ildade, Amor; ·em ~uma, tudo 'Q 

que de Bom i!- · Sagrada Família de 
Nazaré representa». 

·Pela mão do nosso Padre Luiz -
da Casa do Gaiato do Toj.al 

1
- três 

ofertas da assinante. 4951, de Que
luz; e mais: de Maria . F'emwnda, 
Abílio, MafalP,a, assinante 22890 e 
assmante 18880, de Lisboa. 
Retr~uimos, com Amizade, votos 

de Sa.nto Natal e Ano Novo. 
Em nome dos Pobres, muito obri· 

gado. 
l úlio Mendes 

POR CAM!liNlHDS DA R. F. A.~ 
«<A Verdrude é uma errn todos os tem· 
pos, em todo&, os luwares, em todas 
as ci:wllill.stâncias.» 

Saímos às 6 horas do dia 30 de 
Setembro com o farnel ;p.[leparado, 
roupas na mala e as passagens nas 
mãos. Partimos de Lisboa com des
tino ·à Alemanha. E fomos viwjllll' ... 
com os portwgueses ~igrados, falar 
sobre o qllle será e 'Se realizará, a 
nÍ·vel na-cionai, no cen tonário do Pai 
Américo. Dar a conhecer melhor a 
Obra da Riua e procurar evMl!gedi..za.r, 
de maneira oonoreta, fundamental, 
pelos caminhos de Pai Américo. 

Chegados a Bremen, estalva à'. nossa 
~pera o José Ferreira, um .gairuto 
dos ;primeiros tea:qpos da Obra -da 
Rua. Avent'llro.u-se, como muitos 
outros, ua :rida fora do País. Hoje, 
graças a Deus, é pai de três ~etas» 
da .Obra ... A colaboração e iniciati~a, 

muito vivas, de José FeDreira e do 
P.a~dre Nelson levaram111.0s a C'UlDIPrir 
o qllle havíamos ,programado. 

<4Por mercê df) Deus somos uma 
voz em quem o mundo acredita>> -
dovotados ao homem maDginalizado, 
rostos cansados, mãos bem piswdas 
e cheias de calos. Caminhamos ... 
Evangelizamos. A Luz de Cristo nos 
ihunina e ajuda. 

Estivemos em muitas Comunidades: 
Em Hamburgo, com a do Padr~ Dr. 

Eurioo José de Azevedo. Na zona do 
lturh, com as do Pa<b: Prata. l\'1as 
Comunidades de Bremen, Brem~ha
yen e Guxalhavon, <:Om o Padre Nel
son. A última etatpa foi em Colónia 
com os par()(J!Uianos do Padre Dr. 

Armindo; e em Remsohai:d com o 
Padre Prates. 

A Pala-vra de Deus une e fortifiiCa 
os elos de nm.ião. Como vivi e senti, 
minuto a minuto, qrue os jovens, os 
adultos e os idosos est&Yam oom sede 
de viver o v.e.rdadeiro Amor! ()tg 

desabafos, as lá!grimas, as ~iniões ... 
A13 preoOU{Pações e ambições mate· 

. riais fazem esq,U(!Cer o espiritual · 'e 

na Voz de Deus que acreditamos. Ela 
mostra-nos qllle ~a V:erdade ó uma 
em todos o.s lwgare@. Oxalá o futuro 
seja para mellhor. 

Quero deixar o nosso a.gradoci
mento, tanto pelo ambiente familiar 
como nos receberam como pela ajuda, 
sempre pronta, a~ ao carind:10 e amor 
que nos revelaram. 

AJP(EL() - A ~ora responsálvel 
pelos nossos pequeninos p~diu que 
apelássemos às nossas amigas leitoras: 

- As coldhas das camas dos peque· 
ninos estão Jllllllito velhas! ·São H 

caminth!as dos 2 aos 6 anos. Também 
na sllll:in!h.a onde eles brincam seria 
h.om renova.r os cortinados. 

Amigo leitor, 81q'Ui deixo o apelo 
da senhora e dos n0ssos mais peque
ninos. 

l osé 'M.anwel dos Anjos 

Miranda ,do ~êorvo 
\ ' . ' .. 

AP1ANIH!A. DA ~E.l1:r0NtA - Num 
dos últimos sábados ap.rwe1tamos 
para começar a apanha da azeitona. 
Estava um dia mara,vilhoso! 

Os estud.81nteiS e os qu-e não têm 
ocl.ljpaÇÕes definidas for.am para o 
Ciolo Pr~aratório, em Mirwn.da do 
Corvo. 

Somos nós os que, hahitmalmente, 
B!,Pan.hamos a azeito:na das ~Yliveiras, 

co.mo t.a.mbém no,utr.os olivais - por 
o.ferta da Câmara Munidpal. 

No último feriado colhemo-la no 
campo mlllllÍcipal, embora ainda um 
pooco vt;ll'de. Temos q.ue aproveitar 
estes· dias hons, pois a azeitona é 
n'ecessária para todos nós. 

M!WUSTO - Em 30 de Nl()vem
hro veio mais um gruJ>O de j OVtmB 

partillh.ar o seu magusto connosco. É 

um grrupo de Coimbra e costmma vir 
todos os anos. 

Não estaova lllffi dia bom. GOOvia 
muito. Porém, mesmo com chuiva, 
fizemos o magusto. 

Assámos as ca~taruhas .no pátio e 
recolhemo-1M pm-a o abrigo, onde 
oada um se sell'VÍ;u. 

Quando a dh.mva deixou de cair 
firemos uma roda, entoámos canções 
tradicionalmen~ conhooidas e dançá
mos. 

Os nossos .Aroi:gos regressaram 
redo, pois os trwnsportes aos domin
gos, nesta zona, são muito escassos. 

Passámos um dia agradátvel! 

V enh.am para o ano. É 8empre 
muito bom recebermos visitas qTUe 
distraiam o nosso quotidiano, noe 
tempos livres. 

Toninha 

P a c o de · S o-u. s a 
MAGUSTO - Mais uma vez GUm

primos a tradiçã~ do maogusto, cm 

nossa Aldeia. 
Cada casa fez o seu, ao c<>ntrário 

do ano passado (•castanhas assadas. 
no fomo e distrihuidas pela malta 
à beira do bar). 

Assim, o magusto. é mais Sll!bomso; 
há mais festa, mais alegria, porque 
todos juntO.!! na f,ogueina temos con· 
versa, as piada~ ·St.llilg;em, natJnralmente, 
para anima:r a malta. 

20 de Dezembro de 198B 

OESPIOR110 - Em 30 de N ovem· 
bro, realizámos um en"Contro · de fute· 
b>ol com uma equipa de RelboJ.'Idosa. 

Muito di~utado. A e<Fuia>a adver
sária bem constitmida, fisi<:amente. 

O desafio oomeçO'U bem para nós. 
No primciro quarto de hma está.vamos 
em vantagem no marcador (1-0) ~ no 
fim da primeira parte em 3.J. 

No entanto, na segt.Mlda parte o 
adlversá.rio rea.gi:u bem, actuando em 
contra-ata'q!ue, e quast:~ dava a volta 
ao resultado ! Por nosso la-do, a e:quipa 
agwento.u e dominámos sempre. 

Em 1 de Dezembro reallizámos, 
também, um desa!fio, tradilcional 
nesta altura: Os mais v.ehhos, e a~!1JI.mls 

que trabalham no Porto, delfr.ontaram 
a nossa equipa ;primcipal. 

{;.oralmente, há semp.re rwalidade 
e os jogos cosllumam ser bem rijos 
e di~purados. Este não fugiu à regra. 

Gwnharam os mai-s ve1lhos po.r 7-5, 
o q:u<;~ prova qllle a e:x~periêm.ICia tem 
importância em. todos os aspe!Ctos da 
vida; e no desporto, prindpalmente. 

CO!NF'EJJ.tttNClA DIE S. FRAN
CISCO DE ASSIS Selllhor, o 
Natal! Grito de Esperança da gente 
pobre, que faz pausa no meio das 
ru.as qua:ndo passo à ~eira deles: 
<<Que seja como o . ano passrudo, o 
Natal deste ano; somos tão pobres! », 

dizem. 
NataJ., sim! 
«~Que m!') nã,o falte aquele não sei 

quem, q.ue todos os anos por este 
tempo dá wm ·vale de me:rcearia wm 
sua galinha.» (Pio dos Pobres 
1.0 volume) 

Deixamo-wos cOm estas palS!Vras de 
Pai A.m.éri'Co. O Natal deste ano está 
à porta. Os irmãos mais necessitados 
efll)eram-nos. 

.Ajproveitamos para d.ey>ejar um 

Santo e Feliz Natal. 

O Alexandre mais a Emitia farem 
parte desta família vicemtina. Apesar 
de trabal:harem e estudarem à noite, 
e<mse@uiram 'll!IQ pouquinho de tempo 

livre para assistir os irmãos mais . 
nooessitados. Um exe1:IJll)lo que outros 
casais devem seguir; quando temos 
v:ontade, há tempo dispoaivel. Eles 

guardam a h~l1illça que Pai Amérk.o 
deixou: Ild1' e dai assistência aos 
Pd:>Tes; sede vi~entinos e não rec.o
veiros de esmolas. Al~ns casais de 
Paço de Sousa mostram-se dispo!llÍ· 
veis. O pro.hlema ó o t@III\PO· Como 
haovemos de resolver: 

O J o11ge j_á está. na nossa Ca:sa do 

Gaiaoo de Paço de Sousa. O primeiro 
dia foi de lágrimas. O mês passada 
pergllmtámos ao moço se queria ir 
para junto da m~ A resposta 
pere:n::l(ptória: Não san:h.or! Que.ro 
c:á ficar. Olhe!, o meu tio escreveu
-me e diz qllle me vem visitar no 

Ano No.vo. 
Dewressa se l!lfastou. Os cole~s 

esperi1!Vam-'11o para continuar a ltrin; 
cadeira. 
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~Apóstolos da Verdade, pre
goeiros do EoongeU,o, ,não podle· 
mos .usar meias ·tiJTIJtaJs nos qua· 
dro.s ,rJa vida e •temos obrigG,fão 
de chamar às coisas ;o ;nome que 
elas têm.» (Pai Américo) 

Vem aí o Natal. Deus torna
-Se homenf por amor dos ho
mens, eis uma realidade que 
os oristãos devem a-ssumir em 
pleno, para lá da poesia' e do 
mistJério inerentes. 

Ante o quadro do Presépio 
t~ês atilbu/des são possílveis: 
urrna oerta indifer·ença, p.or 
como!dismo ou «distracção» dos 
instalados; o ódio ou a revolta, 
ante a den'ÚlllCia implf.cita dos 
nossos crimes ou das nossas 
paixões; e o determo-UJJOs, parn 
de joelihos adoraPmos o Me
nino, ihtemoriZ'alrmos a Sua 
Mensagem e prooorarmos, 
numa atitude de éonv·ersão, 
v1ver em cOillformik:lad'e com os 
Valores que ~ela dimanam. 

Para os crfis:tãos que proou
ram a coerência de v1ida, para 
lá das suas inS!UifiJcifu:llcia:s ou 
fraJqluezas, não há outro cami
niho que não sejar o ·enooci.ado 
em teroeiTo lugar. O oontrãrío 
seria · uma mantira monSttruosa, 
equivalente à nEXga,ção ldOt Mes
tre, jpOrtadora de escândalo 
para crentes re não crentes, 
com as piores consequências 
pessoais e coleotitvas. 

Um olhar, arim:da que HgeiTo, 
sobre o mundo, levar-nos-á 
fácilmentJe a constatar que 
conti!Ilua a repetiT-se a cada 
passo a história de Belém. 
Muitos dos nr0ssos irmãos, por 
isto · au por aquilo, não i111IVali
dando eventual cwlpa própria, 
não têm quem Lhes. dê acolhi
mento e as es•tr.uturas sociai.s 
não possuem lwgares para el•es. 

Um egoísmo feroz bloqllleia 
a nossa capacildalde de amaT, · 
gerando apatia ou insensilbili
dade anue a sorbe dos Outros; 

J.á não é a primeiM. vez que os 

re~WQ.nsá.veis da Associação dos Anti

gos Gaiatos da Região Norte têm 

manifestado o desf!jj o de crill!r uma 

SC!CÇã'<> de B(pOio aos gaiatos mais 

c-arescidos. Pa..ra isso i:J preocisa a cola

boração de todos; arranjar um po.u

quill!bo de telll(J?o e digponibiti<dwde. 

!Esvá programada uma iniciativa: 

promo:ver uma eJQPosição de · fotQgM.

fias e liiVrQs de Pai .Américo, inte

g.ralda no centenár1o. Aqui deixamo-s 
um lii.Pelo a todos os rqrue tenham foto

grafias de Pai Américo e das Casas: 

que as cedam !Para a exposição. 

Contlalctem o Carlos Gooçal'Ves e o 

J.oaquim Gomes - Casa d<l Gaiato 
- Paço de Sousa. Mãos à obra. Para 

a frente. V ai ser um sucesso. 

.DA.MJP ANHA 'llEN.HA O SEU 
BOBRE: Recebemos dois mil de 

Ugia. No Moot~io Geral, 4.500$00, 
de Noémia; na Casa do Gaiato do 

Taj•al, 5 mil, do AJbíJio; 1.500$00, de 
Fernanda; e 750$00, de Mari'a Ân:gela. 
Um anónimo,, 1.000$00. Dez mil, do 

nosso a:rnigo Prof. 1 oaquim Ferreira. 
Mais cin:co mil, de Maria Beatriz. , 

Que o Sffillhor dê ra todos um bom 

l\1\atal. 
José Alves 

um materia.U.smo desmedido, 
visando ~en.as o bem-estaT, o 
prazer e os cifrrões faz-1Il.OtS per
der o sentido de soUdariedade 
e a nossa dupla dimensão, de 
oorpo e alma. <q()nde está o 
teu tesouro' aí está o •teu cora
ção», diz a Escritwra, e o te
souro da maioria reside n:o 
dinheiro e nas coisas. O ccm.
swnismo desenfl'eado é visfvel 
a ol!ho nu e a iPUlJlicidade que 
incita a ta1l, com o aproxÍlnalr 
da élpoca festiva, redobra os 
seus esforços. É ver e ouvir 
ai televisão, a rádio, os jornais 
e as l'eMistas. 

A ausência de dados morais, 
por outro lado, levando o ho
mem à brusca do prazer pelo 
prazer, éllfogando-se nos desre
grameilltos ou paixões mais 
avtlrtantes, sem respeito por si 
próprio ou pelos outros, subal
tJerniza os va,lores fumdamentais 
e reduz a humanidade a; uma 
esfera quase, ou mesmo, só 
animalesca. <<!Dilmi!l1ui o sen
tido de Deus e da Sua Provi
dência Amorosa>), afinnoo o 
P:aJpa em W·eHiil1JgtaT. Deste 
modo, esquooido de Deus, tam
bém não há lugar para o ho-
mem e, consequenttemente,-
para a vivêncÍra/ compPometida 
e s·ampre ~oouraJd:a da Jusmga 
e do Amor. 

Numa sociedade cristã é 
.missão da Dgreja, quer dizer 
dos cristãos, debruçar-se sobtre 
os Pobres e Marginalizados. Daí 
que sej~a; imperativo nosso .estar 
atenrtos às necessida'des gritan
tes do meio amlbienrte, e não 
só, asSIUmi.ndo as respectivas 
ne~onsabilidades, sofrendo com 
os que sofl'lem e partilhando 
com o~ mais carenciados da
quilo qu1e nos · sobra; e, até, 
em casos extrffillos, do que 
precisamos. Melho.r do que 
transferirmos cu.lpas au Tes
ponsabi1tdades, importa que 
façamos algo dle concr-eto ou 
arii.1emos um dilma de Emljpenha
mento soHdár.io. 

Viver o Natal ailhea.do, sem 
preocupações pelos Outros, 
aconchegados ao calor da la
reiTa ou refastelados na nossa 
abundância, com mais au me
nos oerilrnónias rel.Lgiosas, será 
mistiJllicação ou mesmo mentira 
d_eclamda. Na medida do pos
sfJve1, e toldos podemos por 
powco que seja, devtemos con
tribuir para que o Natal seja 
prura toldos e passado e1m ver
dade. Se nós fitctla."m.os pell.as 
prendas, emlbrulJhos, rcal'tões, 
ltuzes, brinquedos, fitas, dis
cursos ocos, f'esta;nças e come
zain~s. e'tc., eltc., será apenas 
NataJl o desperdfdo .perdulário 
duma ocasião for.te para reví
são de vdda e o asiS'Umir dos 
nossos deveres. 

Vamos camemocar o Natal e 
falar do seu signiificado pTO

funJdo aos Rapazes. Não fal
tará, natura.:lmente, o mínimo 
de coisas pam que o nasci
mento do Menino s:eja devida
mente as>SdmaJado. Haverá, com 
oe:r.teza, alegll'ia, tetn·ura e 
poesia. Não (ieixa.remos, po
rem, de focar qu~. para mui
tos, o Nastat será vivído em 
tristeza au como se o não 

fosse. Como poderá haveT 
Natal paTa os desem!pfegados, 
para os •Coni ordenados em 
atrn:so, para os sem a:brilgo ou 
vivendo em promiscuidade, 
para os sem pão, paTa as fa
mílias desavindas o.u separa
das, para os - ve1hi.nh.os ou 
crianças abandonadas, para• os 
toxi:cóananos, para as ví.timas 
da prostituição ou da homos
sexuaJi:dade, p!ad"a os persegui
dos ou ddscriminados, etJc. etc.? 
D~oi·s, chamoodo a atenção 
para a a.IIliítese entre aquilo 
que temos e muitos não têm, 

Ao da:rmos contas do pão 
que nos entregam para · o re
partirmos .pelos qrue estão em 
casa, ou que vivem por fora, 
gosta:ríam'Os de revelar as men
sagens, por escrito ou por ges
tos, que acompamhann este pão. 
São mensagens dheias de en
canto espiritual, na fé e na 
esperança. Ofertantes cO'Irl.pro
metidos de há muito; orertamtes 
com suas necessidades, tam
bém. 

«Junto um vaJe para cum
prir um propósito q'Uie fiz há 
muitos, .muitos anos ... » Que 
bem nos faz a pers·everança 
nesta vida aheia de d1ficulda
des diária,s! Dez mH, de se
nhom doente, a pedi:r a nossa 
ocação; senhoTa, de Tentúga.l; 
saoordote, de Aveiro, com vinte 
mil; Luciana com roupas de 
homem que Deus chamou; 
C'inco mil e mais quinhentos, 
de Castello Branco; dez mi.i, de 
professora vizinha; 20.000$00, 
de casa;! vizinho a agrr-adecer a 
saúde; 2.000$, mais 5.000$ na 
vísita a do.ente; 7.500$, de mé-

procuraremos imloutlir na mente 
. de cada um a oomun!hão frater
. na. Que o Natal 8eja, de facto, 

para lá da al~egria, da ternura 
e dla poesia acima as.sdnaladas, 
uma ocasião ímpar para nos 
mo:Uvru- na construção efectiva 
dum Mundo del Paz, de Justiça 
e de Amor, em que o Natarl 
seja pe:rnnanenlte. 

Para os pdderosos da term, 
pelo saber, pelo ter ou pedos 
lugares que ocupam, com ca
pacidade detoisória, vai o apelo 
para que assumam em pleno 
as suas T~ponsabilidade.s, 
criando ou aljudando a forjar 
estPuturas socia·is mais justas 
e adequadas, tendo em mente 
as obriga;ções de servi.r recta 
e aifin:cadamoo·te a comunidade, 
soblietudo os mai.s desproregli-

di,co .que visirteó. e que o Senhor 
já chamou; 1.'500$, de a·ssocia
da, de Coilmbra; e 6.000$00 de 
outra. 

Este ano não fizemos a .re
col!ha daiS ofertas de subscrito
l'es, de 0dim'bra, aJloguns da 
primeira hora de Pai Amérilco. 
Foi sempre uma grande ajuda e 
presença, mas com o andar da 
vkla pens-o que já não s.el'á 
necessário ir um Rapaz a casa 
de cada um, pois é fácil cada 
um desObrigar-se pelo correio 
ou por outros meios. 

Cinco mül, em carta; dois mil, 
mais trezen.ws, de famillares 
vizinhos; 500$, de Amiga, da 
Ajuda; m'il, de Amiga das 
Crianças, da Pereira; 20.000$, 
de Lisboa, a .pedir as m.elhoras 
«de umar muito antiga admira
dora da Obra»; 3.600$, pelo 
vendedor, na Curia; 1.400$, 
mais 5.000$, mais 5.000$, mais 
3.700$, de visitantes, de Torres 
Novas; 5.000$, dum dos nossos; 
2 .. 595$, das Crianças da Cate
quese de Outil; 2.000$, em vale, 
de Am.iga, de Coimbra; uma 

Do que nós necessitãmos 
É NataB.! 
Quamdo O GAJIATO poisrur 

nas tuas mãos, estás a viver 
a Festa do Natail. Já começaste 
a prepará-.Jla. Sabemo-lo pelas 
notilcias que nos vão cbegaru:lo. 
São as cartas. São as visitas. 
São os teliefonemas. 

A Festa do Natad é a Festa 
da Fam1ia. Damos conrt:a de 
que a Famflia não são apenas 
os que vtvern connosco - o 
:pai, a mãe, os fi.lJhos e outras 
pessoas que f,azem pa:r.te do 
nosso munrlo, por vezes, tão 
pequenino. A festa começa p01r 
aqui, é veroade. Assim deve 
ser. Mas não se fioa dentro das 
paNrles da nossa Casa. Deve
mos ser o eco da Paiavra que 
na gruta de Belém se .fez Me
nino para dh~aT a todos. 

Em qualquer cantinho da 
terra o Menioo é uma cellltrall 
de ternura que põe calor hu
mano à sua valta. t ver os 

pequeninos em cada lar. Onde 
eles estão há mais Família. 

Assim o NataJ. O Menino 
que naS'ce em Belém está para' 
drzer que todo o homem é moo 
irmão. Vem por essa razão. Só 
por isso. Não destrói os laço·s 
da cam.e. A partir deles vai 
oonstruiT uma fam:f.l.ia nwa. 
Vamos ouvír: <~Mas a; to'dos os 
qu.e O rooebeTam, aos que 
crêem n'\Ele, deu-thes o poder 
de se tomarem fill'hos de Deus; 
eles que não Illa'soeram do san
gue, nem da :vontade cama[ 
nem da vontade do homem ... ». 
Si1llíPlesmoote fi'~os. Esta é a 
Mensagem do Natal. Somos 
fLlib.os naquele Menino. Somos 
iTmãos naqueLe Menino. Esta
mos presentes onde bQU'VIer 
carne como a nossa. A esta 
luz entendemos e fortifica'mo
-nos na Fé com as pa-lavra'S 
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dos, e reprimindo os albuso.s 
e a corrupção patentes em lar
gos sootores da v.ida portu
guesa. Em suma: que sejam 
faUitores de mais Justiça; qure 
esta, como disse João Paulo Il 
na Nrova Zelândia, «é camin!h.o 
paTa a Paz>>. 

Sejamos construtores \ie 
Natal prura todos, sempre e 
em toda a parrte. E p~a que 
tJaJ. sejia pos·sfrvel, não fiicará 
mal ternrlmannos JCom Pai 
.Amlérico: «Gozad a vida, espa
llhando o hem. Sedie juSttos, 
s6brios, amigos dos que so
f.rem. Menos comer, menos 
vestiT, menos pintar, que aquilo 
que Deus dá clhega para todos 
e é para todos». 

Padre Luiz . 

mão cheia de cartas e embru
lhos na Casa do 'Castelo; 2.000$, 
de mensageiros da Fawndation 
Almerkall1a que o ano passa\do 
ofereceu uma boa quantia pMa 
a nova ti!J)Otgraifia; 2.000$, d'e 
Canrt:an!hede; os vales, de Ma
nlllel, de Lisboa; 3.000$, da 
Quinta do Prado; 2.000$, da 
Ouria, a recordar seus mortos; 
quilnlhentos, em va1e, de Leiria. 

Mill, em vale, de .AlmaJdora; 
7.000$, que fillhos víeram en
tregar pelos pais; 3.000$, de 
Coimll>ra e Tondela; 2.000$, de 
Póvoa de Varzim; 3.000$, no 
Lar; mil, de casa1 que passou; 
50.000$, da Póv.oa de Varzim; 
3.000$, dle Lislboa; vale, de Wru
Formoso; miiJ. e carrada de 
maçãs; dez mil e a visirta fami
liar, dle Tomar; 2.200$, a ven
dedor, em Ca·stelo Branco; miJI, 
do Luso; 2.290$, de Aimiga, de 
Cascais; doze mil e a J)II"esen.ça 
de Almigo, de Alcains; 5.000$, 
a <vendedor, em Montes Olaros; 
mia, em carta, de viZJtrma; mil, 
de Amigo, da GUarda Fisoal; 
1.000$, na igll'eja da Rainha 

~ Sar:rta; 3.'500$, da Loosã, a pe
dirr presen.~ n.o Altar; mH, da 
Lousã; 6.500$, dia Figueira da 
Foz; casal, de M·eãs ·do Catnpo; 
e casaa., de Pereir·a do Ça1mp0, 
com a Mãe; 500$, de Arada; 
oom mH, de Amigos, de Coim
bra; 13.000$, de mãe vtúva oorn 
3 :fiillhos addlescentes. 

Mil, deixados na Pdllílcta; 
23.1'87$50, de grurpo vi·sitante, 
do SdbraB.; 16.000$, no Lar; 
4.000$, mali.s 1.000$ e mais e 
mais, de Coimbr.a; 2.000$ e a 
ví.si.ta famhliar dum dos noSlSos; 
10.000$, pelo IPáraco de Alm:a
greira; 10.000$, mais 3.300$, 
mai.s 60.000$ e mais a1evados 
ao LaT; 2.000$, pelo primeLro 
filliinho que nasceu em Castelo 
Branco; 500$, na Sertã; 10.000$, 
que ·Amigo veio traZJer a recor
dar a Esposa; 10.000$, roopas 
e quadro de Amigo, de T.ASiboa; 
2.1217$50, de grurpo visitantbe, de 
AveiTo; 50.000$, de Edla; 2.200$, 
de gt'UjpO de Mealhada; 2.000$, 
de Tomar; mil, de Bon.sru:cesso; 
500$, dle Saoavém; a vi!Sita de 
grupo de antigos jQcistas, de 
CQimlbra. Coan este grupo lou
vemos todos o Senlhor. 

I 



Rem assim uma oração do 
Advento: <<iEnsilnai-nos, Senhor, 
a a;pr.eJciar com salbe:doria os 
bens deste rnunJdo e a amar as 
coisas do Oéu». 

Ora a:qui temos uma regtl"a 
de o.uJro: <cAmar ats coisas do 
OéiD> - a grande motivação 
da vida, aqui e a:gora. E usar 
os bens deste mundo com um 
a!P'reço que não vem' da carne 
nem do saalgU-e, mas da Sabe
doria divli.na - isto é: de modo 
<<iqtue eles não sejam olb.stãauao 
em nosso camin\har ao oocon
tro do Vosso Filho». 

J,esus é a meta. Uma vez en
contt!ado, só por muita infide
lidade do homem, se deixará 
perti,er. E ao longo do nosso 
oaminlhar, Ele nos irá ensinarrlldo 
o verdadeiro 'Valor dos bens 
deste mundo - que são bens 
porque Ele os fez, mas bens 
relativos que só nos aprovei
tarão tanto quanrto necessárdos 
ao nosso caminh~M. Demais é 
estorvo. 

A Pobreza não é negação. É 
o aJPreço dos benrs des·te mundo 
com a Sabedoria que pr·eserva 
o homem do menor apreço das 

coisas do Oéu e o liberta para 
a ccxmllllllhão com Cri:sto, o 
Oa,mLnlho que tt·eva à posse 
daquelas cois·a:s. · 

Os bens dest·e milllOldo sãQ 
ínstrumenrto; as coisas do Céu, 
o fim último. E porque último, 
o prirrneiro, o que está sempre 
dianrte dos o~hos de qruem en
controu Oristo e vLve · .em co
munlhão oom Elle. 

A demasia dos bens deste 
mundo dis1trai desrte fim. É ten
tação para o homem. As vezes, 
leva-o a ~orná-los tam!bém por 
fim e erwe:nena-'llhe a vida com 
uma falsa sabedoria. 

Olhai este trecho tão sucu
l1ento de Piai Américo. Ralatava 
ele de como fora num peditó
ria em Lislboa. Ohegado a 
casa, toca a contar. E enqiUaiilrto 
o fazia, <{~estava a costurei!l"a 
fu:z;endo as contas do que po
deria obter amanhã em LiSiboa, 
do muito que nos falta no 
Tojat Quer di:z;er: ohau>a ganha, 
dhapa batida». 

E agom, a refilaxão: 
'<<IEstão tcertas estas contas. 

O m_aná vinha do Céu; cada 
heb:roo apanhava a sua medida 

SETIÍ llL 
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Há :cerca de um ano qrue 
o «Bonanza» está :connosco. 

Tem sido difíd.d: a vid-a dele 
e a nossa. Sempi"e que tenho 
uma ooaSiião de lhe dat" oari
nlho, não a p-ereo; mas elas são 
raras, pois a criança não aJCeita. 

Os pontapés que a vida lihe 
d-eu ma.Ticaram-no protiulllda
me.nte. «Bonanm» an:da sempr.e 
com o pé em fa3.so. 

Há uma série de dias s'egui
dos qrue o OctáJVio o dhama a 
tdbuna9., à noite, no fim do 
jantar. 

O menino vem. Põe os o:rhos 
no chão. Todos se volta~ para 
o réu - c-ompadecidos e sofre
dores. Dentro de mim bri'lha 
l-ogo a sua história - roendo
-rrne a alma de dor e illllPOtência. 

Foi uma pedrada no nari!z' 
do Lúcio. Foi o reben·tamenrto 
da fechadura da sab de aula. 
Foi a quebra de um mictório 
no balneário das esc-o\as e da 
smita de outro! Foi ele, no 
fim do a:lmoço, aJPanhado 
so:zinho, no refeitório, a comer 
sopa, directamente de .uma 
terrillla com a .conaha, etc., 
etc ... ! 

'EIIll cada dia, inv,enta novos 
motivos para renovado julga
mento. 

O almoço de hoje foi sopa 
de -· hOI!taHça, !batatas com 
carne guisada e um iogurte. 

Na sua mesa a travessa ficO'U 
ai1nda com sobras, mas não 
se contém. Sai com todos tla 
sala, dá a volta e vai à oo.zia1ha 
sonegaT um grande naco de 
pão. -

· Reentro no grande refeitório 
e dou com ele. 

- Em.tão, NUlllo! 
- Estou a comer - diz-me, 

descontraído. 
Depois do iogurte - p·ão. 
É assim n~um ambien·te de 

famHia - dilria Pai AmériJco 
te tu tamlbém. Mas é assim que 
tem.os de edUJCar! 

É tão difídl paJgar a dí'Vida 
a esta criança: fa:z;er dela um 
homem! 

Preciso muito que este Nata•l 
me traga sabedoria divilna para 
os «Bonanzas» que aceitei 
como filhos! 

• A oferta dto grande fute-
bolista Carlos Manuel, p~é

mio do seu golo no Mundial, 
t:eve o mérito d-e tra:tZer para 
a rLbaJ.ta do despo.r,to um pouco 
do que é a Oasa do Gaiato. 

Eu não queria fa~ar no 
assnnto -·tão bada~lado ele fui 
por quem desconhece o que 
é a · generosidade escondida de 
tantos portugueses que ajudam 
a sustentar com ooas dádivas 
8.1l1ón~mas estar imensidade que 
é a Obra da Rua. Não queria. 

.Pat!a que sosseguem os jor
naJistas e quantos exU'l:taTam 
com a dádiva, aí vai to·da a 
Vi&dade: 

!Dois dias após o I'legresso 
do, México, do grande gol1ea
dor, os seus pais trouxeram
-nos o cheque com um cartão 
de simpatia do fillho e a pTO
messa de volta;r, de novo, ao 
nosso colliV'Ívio. 

Pad·re Acilio 

foi de dois miJ escUJdos. Está 
certo. Não a!lvoro:ça. Não d-eso
rioota. Não nos vem roubar o 
nosso maior bem: a Pobreza.» 

Hâ poucos anos, wm senhor 
procurou-nos para a ·entrega 
dos bens de sua esposa, de 
quem estava separado à morte 
dela e aos quais, por isso, que
ria renunciar. Tratava-se de 
uma doação de mão viva, no 

e ninguém morreu à núngJUa. valor de muitos, muitos mitl.ha
Todos comiam, cada um a sua res. O cas'O metia adVt(}gados. 
parte. Se alguém l~evasse mais :Oernorou. E o senhor mudou 
do que necessitl:a'Va, a_podr·ecia- de ideias. 
-lhe! Om eu não quero que Só tiiVe pena da mãe dia fale-
nada apodreça em nossas cida, senhom idosa, muitro dis-
Casas. ( ... ) Gosto de viver da tinta, que morria por ver os 
Pobreza. Não há engaJno quam.- _ bens da f1lha em nossas mãos 
do sitnceram.enrt:e pedimos e sin- antes de morrer. Para nós foi 
cerament-e desejam.os o pão de - uma sorte gra.TIJde o desfazer 
cada di·a. Porquê? Porque é ao da hipótes-e! 
Pai Celeste que a gente o pede. Outros amigos sLnoero.s, mas 

Até nos legados que o.os não em sintonia com a grandte 
de~am, temos sido muito reli- o.pção de Pai Amérco pela 
zes. O último, como aqui se diz Pobreza, procuram engenhosa
DI} Do que nós necessitamos, mente fa2ler'illos Clhegar seus 

o que nós 
Cont. da ..s.a pág. 

que nos chegam. Assim: «Um 
Santo Natal! Em brev•e, ma.i:s 
um bocadinhó de mim irá para 
v;ós». «Antes que vá utilizar o 
meu subsídio de Natal em coi
sas menos úteis, jUill.to este 
pequeno cheque.» «Estas ca
misolás foram feims por uma 
ami,guin:ha dos gaiatos e tem 
84 anos de idade. Muitos bei
jimlhos para os meninos.» ·'É urrna 
3Jilón.ima qiUe vai ao nosso Lar 
do Porto com a ternura de 
menina que beLja os meninos. 
De ·arquitecto ami:go, 5.000$00. 
De Ova-r, 3.000$; e 12.000$00, 
de Vila N O'Va de Gaia. De Cas
telo da Maia, 25.000$00. De 
Aida, 3.000$00. Exoorsão, de 
Tomall", passou e dei.Jxou ses
soota e dois mitl e seiscentos 
es-cudos. Da assilllante 13907, 
'V'Ílll.te mm; e seis mil, de Arma
mar. 

S.ãiO ·horas de ilr à Rua dos 
OJiérLgos, ao Espelho da Moda. 
Lá estão os 1pacotes de rowpas 
que deixastes; as ofertas para 
a Casa do Gaiato, para o Cal
vá!rio e Património dos Pobres; 
o . dinheiro das assinaturas de 
O GIA~ TO e da Editorial. .car
l'legámos tudo para deixar es-

. paço li'we ao volta:ndes lá. No 
Lar do Porto, Rua D. João N, 
682, fiizeanos o mesmo. Trou
xoemos 50.000$00, de V. N. de 
Gaia; mil, mais duzerutos, mais 
3.650$00, mais dez mil, «oferta 
paTa o Natal:. mais 8.000$00; 
mais 1.400$00; mais 500$00; 
mais 5.000$00. Da Ordem do 
'J1erço, pelas rnãQs de sacerdote 
amigo, 20.000$00. 

Deixemos passar a que traz 
a <<Jesmola da viúva», mas dada 
com muito amor - 20.000$00, 
de Seia. Mais outra, CUllliPrillldo 
uma promessa, clheia de grr-ati
dão e reconhecirrnenrto. É do 
Porto. Da amiga Luis-a, 8.000$. 
De Leiria, 1.500$DO. Se o ca
minho da Igreja passa pelos 
homens, o caandnlho de Deus 
também passa pelos Outros. 
Estamos na Sua óPbdta quando 
estamos com os nossos ilrmãos. 
Por isso, sufragando a «alma 
de meu marido, ofereço essa 

pequtena mLgalha - 6.000$00». 
Lá muito do S'Ul, 1.500$00 e 
palavr-as de estímulo da mãe 
que sa'be amar os seus filhos. 
De Gouveia, 20.000$00. 

Uma dedi-catória: <<Alceitai 
esta dádi'V.a pequenima. Sou 
uana simples reformada. Não 
posso mandar mais; é dada 
com o coração». Mais esta, de 
urrna Viúva, de Leça da Pal
meira. Mais, de um anónimo; e 
500$00 para ajiUda da Obra. 
Nrum en'Velope, 17.000$00 para 
pagar as assil!lart:'UJI'as e para o 

. que for mati.s necessário. Pre
sença amiga, de Maria Suzette. 
Muitas mitgaJllhas de 1.000$00, 
500$00, 100$00. Fa:z;em · a mesa 
dos . fubres. Ai de nós, se nos 
faltassem! De Lamego, 5.000$; 
e da Lígia, 2.500$00. 

Há muitas mmeiTas de farer 
arndar a Obra da Rua. A sua 
continuidade é preooupação dos 
Amigos que a f.izeram sua. 
Por isso, 10.000$'00 d:e -médico 
eSIJ)ecialista, <<!Para ajuda da 
contimiidade da Ob:ra». P.elas 
mãos do Padre António Boni
fácio, 25.000$00. RecothemQIS 
as láJgn'imas da mãe que chOTta 
e confia. Obrigado! 

<d-Iá muilto tempo que não 
escl'levo! Espero que não este
jam zangados comigo, mas 
se estirverem, q!Ue esta carta me 
si!l'Va de pendtênJCia .e resgate 
1pela mi:ruha falta»; e manda 
20.000$00. Temos pena de não 
saber o endereço. Cá o espe-
raanos. 

De Olhneka de- Azeméis, 
500$00. AnóJllima, no Lar do 
Porto, deixa 10.000$00. Ago-ra, 
é a mãe que entrega 400 fran
·cos, renútlJcia fieita por SIUa fi-

bens, <JdYÓS a morte, sem ser 
pela figura de uma ·herança 
que sabem não aceiiarunos. Se 
se tralta de um pequenino 

' legado, uma lembrança afec
tuosa que <mão al'VOTOICe, não 
desoriente, não nos l'aube o 
nosso mad.or bem: a PobnezaJ 
- ·está -certo». Mas se se trata 
dre fortunas que, natu~ralmente, 
movimentl:arão pesados proces
sos, rtdda a nossa esperança 
está no Senhor q!Ue Se encar
regará de os deitar por terra 
- não fosse a gente «alvoro
çar-se» a ponto de <<tnos dei
x~rmos levar pelo falso racio~ 

oínio de que, tenfdo mais, po
demos fazer m-elhon>. 

Não. <cA !Ilossa Pobreza é a 
nossa .riqueza.» CO'.II\ BI·a che
gámos até aqUJi sem grmdes 
tropeços. Sem Ela d.ecerto n.os 
esbaTraJiiamos .com o obstá
Mo ao nosso caminlhar. 

Padre Carlos 

Ilha Manuela e marido. Outra 
mãe, doen1te, vem com 2.000$00 
e todas as suas dores. Fiiha, 
em s-uf:rá.gio da alma de seUJS 
pais e irmão, entrega milJ.; 
vinte e cinJóo mi~. de Luís Tei
xeim e fú.1lhos; oheque de 
98.820$00, do Porto; e 20.000$, 
«modestamente ofereddos, pelo 
muilto apreço que merece a 
Oihr-a». Varn.os ler a carta do 
Paulo, de Leiria: «Sou um 
gaiato muito novo, ailllda com 
20 ano-s. Há uns 9 ou 1 O anOJS, 
visitei a Casa do Gaiato, em 
Mill"anda do Cowo. Gostei de 
ver a dOO.ilca:ção que todos pu
nham naqui[o que !faziam ... 
Hoje, tenho um emprego, gra
ças a meus pais, muitas ve
zes cailndo em emprestimos. E 
é precisamente pOT isso, por
que admi·ro todo o traba:llho 
fieito com dedkação, que pre
tenJdo contribuir paora a voss·a 
Obm que, no meio de tantos 
s·aarifício.s, c-ons'egue deixar 
tanta «gaiatalgem» cheia de ale
gl!ia e vontade de viV~er. Con
tinUJem! O mUllldo precisa de 
Hom1ens e é da massa <~'altos» 
que eles se fazem ... ». 6 carta! 

Femanda vem com 500$00. 
Rosinha, 500$00 mais 500$00. 
Par -recém-casado celelbra o 
aato ~com 5.000$00. Mama: 
Helena manda 22.395$00 ~e 
muita amizade. <cNão f-ique 
triste, pelo airaso do e.nvio de 
5.000$00.» 

Par.emos. um bocadinlho para 
ver pas•sar o estudanrtJe do en
silllo superior que V1etiD. direiti
nho en.tl'legar 10.936$00 do seu 
prim1eiTo ordenado, emp11ego 
em part:-time. 

Padre Mamrel .António 




